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SERENO DA MEIA NOITE 

 

Coro: 

Sereno da meia noite, sereno da madrugada. 

Sereno da meia noite, sereno da madrugada. 

 

Eu caio, eu caio, eu caio, sereno eu caio. 

Eu caio, eu caio, eu caio, sereno eu caio. 

 

Responde a menina do centro: 

Das filhas de minha mãe, sou eu a mais estimada. 

Das filhas de minha mãe, sou eu a mais estimada. 

 

Eu não m’importo, que da amiguinha eu seja a mais desprezada. 

Eu não m’importo, que da amiguinha eu seja a mais desprezada. 
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